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AVISO DE LICITAÇÃO
A Câmara Municipal de Santo Antônio das Missões/RS, torna

público que irá realizar a seguinte dispensa de licitação regidas pela Lei nº 14.133/
2021:

Dispensa nº 02/2025 - do tipo menor preço global, destinado a contratação de
empresa especializada que realize a gravação e a transmissão em tempo real das
Sessões Ordinárias da Câmara Municipal de Vereadores de Santo Antônio das
Missões.

Os Editais estão disponíveis no site https://
www.camarasantoantoniodasmissoes.rs.gov.br/site ou na Secretaria do Legisla-
tivo. Maiores informações serão obtidas no órgão acima indicado ou pelo fone 55
3367-1533.

Poder Legislativo, Santo Antônio das Missões/RS, 10 de janeiro de 2025.

JOÃO FLAVIO SOUZA DA CUNHA
Ver. Presidente 2025

Na última década do
século passado, surgiu um
movimento que mobilizou
várias cidades gaúchas,
tendo como objetivo pro-
mover o surgimento de
novos negócios e fortale-
cer os existentes. Essa
ideia foi mui.to bem rece-
bida em São Luiz Gonza-
ga. Entidades, como foi o
caso da Associação Co-
mercial e Industrial, colo-
caram a sua estrutura fun-
cional em favor desse pro-
jeto. A divulgação foi feita

PODER LEGISLATIVO DE SANTO ANTÔNIO
DAS MISSÕES/RS

O Clube Caça e Pesca Santo Humberto, reali-
zou no mês de dezembro, o 10º Torneio de Bo-
cha, que homenageia o saudoso Jaime Amaral.

Clube Caça e Pesca realiza Tornei de Bocha Jaime Amaral

Confira os vencedores do torneio:

3º Lugar Beto e Alice (representante)1º lugar Barroso e Ita 2º Lugar Chuquel e Roque

O troféu aos vencedores foi entregue pela
viúva de Jaime Amaral, Heloisa Amaral, que
agradeceu a homenagem que o Clube realiza

todos os anos, e disse que Jaime era um amanta
do jogo de bocha, e que a família fica muito fe-
liz por receber essa honraria.

SALUSA encerra atividades depois de atuar durante
30 anos apoiando os pequenos negócios em SLG

através dos meios de co-
municação de nossa cida-
de – emissoras de rádio e
jornais – o que determinou
o surgimento espontâneo
de empreendedores e líde-
res comunitários, dispostos
a assumir esse projeto.

Uma assembleia foi
realizada no salão de atos
da ACI, para inicialmente
aprovar ação no sentido
de identificar todos aque-
les que estavam dispostos
a contribuir com uma cota
de R$ 250,00, pagável em

prestações mensais. Exa-
tamente 300 conterrâne-
os apresentaram-se es-
pontaneamente para se-
rem acionistas da empre-
sa. Toda essa adesão de-
correu do entusiasmo em
torno de um projeto que
poderia ser alavanca para
o surgimento de  novas
lojas, prestadoras de ser-
viços, pequenas indústri-
as e, especialmente, fi-
nanciar capital para quem
desejava crescer com ne-
gócios já existentes. É

importante destacar que
esse movimento teve o
apoio, também, de são-lu-
izenses radicados em Por-
to Alegre, que se reúnem
na primeira terça-feira de
cada mês. A maioria se
tornou sócio da Salusa.

O objetivo era dar um
impulso no empreendedo-
rismo em São Luiz Gon-
zaga, sem o objetivo de
recolher lucros futuros a
serem distribuídos aos só-
cios. A paixão pela nossa
cidade determinava o en-
tusiasmo dos sócios da
entidade que congrega os
são-luizenses radicados
em Porto Alegre.

Lideres estaduais des-
se movimento foram con-
vidados para visitarem São
Luiz Gonzaga, a fim de in-
formarem sobre ações que
já estavam ocorrendo em
várias cidades gaúchas, o
que serviu para confirmar
a boa condução do projeto
em nossa cidade.

Com o quadro social
formado, foi então criada
a empresa, que ganhou o
nome de São Luiz Partici-
pações S/A, posteriormen-
te ganhando a denomina-
ção de “Salusa Participa-
ções S/C”. Isso ocorreu

em janeiro de 2000.
A última diretoria exe-

cutiva foi formada por
José Grisolia Filiho (pre-
sidente), Paulo Sérgio
Trauer (secretário execu-
tivo) e o contador Cirino
Calistrato Rebello.

Esses dirigentes per-
ceberam que nos anos
mais recentes, a Salusa
não era mais solicitada em
busca de recursos para
fortalecer seu capital de
giro e aquisição de máqui-
nas e matéria prima. A
rede bancária tinha mais
capital e programas de in-
centivo para atender as
empresas e empresários
que desejavam crescer.
Esse ganho de espaço foi
se tornando cada vez mai-
or, provocando o encerra-
mento desse movimento
que chegou a empolgar
várias cidades gaúchas.

Foi então que a diretoria
da Salusa decidiu chamar os
associados através de uma
assembleia geral, para defi-
nir o futuro da empresa. Um
pequeno número de sócios
se fez presente, que definiu
a seguinte solução: promo-
ver o encerramento das ati-
vidades da empresa e de-
volver as cotas de capital a

todos os sócios, com a al-
ternativa de destinar esses
valores para uma obra soci-
al da cidade. A escolha foi o
LAR ESCOLA NOSSA
SENHORA CONQUIS-
TADORA. Pequeno nú-
mero de sócios buscou de
volta sua participação nes-
sa sociedade, o que deter-
minou a destinação de apre-
ciável saldo financeiro ao
LAR ESCOLA.

A diretoria da Salusa
fará o anúncio desse re-
passe nos próximos dias,
mas podemos adiantar que
se trata de um recurso sig-
nificativo, para ser aplica-
do em ações em favor da
formação dos guris, guri-
as e jovens atendidos no
Lar Escola para o exercí-
cio de profissões e habili-
dades funcionais.

Nesse ato final, a Sa-
lusa voltou sua atenção
para os jovens atendidos
no Lar Escola, uma insti-
tuição respeitável, obra
social com mais de 60
anos presente em São
Luiz Gonzaga.

Brevemente daremos
mais informações a res-
peito dessa transferência
de recursos financeiros ao
Lar Escola.
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